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O	objetivo	deste	estudo	 foi	 investigar	a	 fauna	de	parasitos	protozoários	e	metazoários	de	Acaronia	nassa,	
Hypselecara	 temporalis,	 Heros	 efasciatus,	 Crenichla	 lubgrubris,	 Crenicichla	 saxatilis,	 Laetacara	 curviceps	 e	
Mesonauta	guyanae	da	bacia	Igarapé	Fortaleza,	estado	do	Amapá	(Brasil).	De	julho	de	2011	a	dezembro	de	2012	
foram	necropsiados	46	espécimes	desses	peixes	para	análises	parasitárias	das	brânquias,	trato	digestório	e	
vísceras.	A	maioria	desses	hospedeiros	(85,7%)	estava	parasitado	por	uma	ou	mais	espécies	e	foi	coletado	um	
total	de	1.824.369	parasitos	tais	como	Ichthyophthirius	multifiliis,	Gussevia	disparoides,	Sciadicleithrum	joanae,	
Posthodiplostomum	 sp.,	 Contracaecum	 sp.,	 Pseudoproleptus	 sp.,	 Proteocephalidae	 gen.	 sp.,	 Gorytocephalus,	
Ergasilus	sp.	e	Hirudinea	gen	sp.	Dos	parasitos	protozoários	e	metazoários	encontrados,	A.	nassa	e	M.	guyanae	
foram	infectados	por	4	dessas	espécies,	H.	temporalis	1	espécie,	C.	lubgrubris	3	espécies,	C.	saxatilis	e	H.	efasciatus	
5	espécies	e	L.	curviceps	7	espécies.	Laetacara	curviceps	apresentou	os	maiores	valores	de	prevalência	e	número	
total	de	parasitos.	Os	baixos	valores	de	diversidade	parasitária	para	a	maioria	das	espécies	de	hospedeiros	são	
atribuídos	ao	baixo	número	amostral	examinado.	Este	foi	o	primeiro	estudo	sobre	parasitos	de	C.	lubgrubris,	C.	
saxatilis,	A.	nassa	e	M.	guyanae.
Palavras-chave:	Amazônia,	Ciclídeos,	Parasitos,	Peixes	de	água	doce.
The	aim	of	 thi	 study	was	 investigate	 the	parasitic	 fauna	of	protozoans	and	metozoans	 in	Acaronia	nassa,	
Hypselecara	 temporalis,	 Heros	 efasciatus,	 Crenichla	 lubgrubris,	 Crenicichla	 saxatilis,	 Laetacara	 curviceps	 e	
Mesonauta	guyanae		of	the	Igarapé	Fortaleza	basin,	Amapá	state,	Brazil.	From	July	2011	to	December	2012,	46	
specimens	of	these	fish	were	necropsied	for	parasite	analysis	of	gills,	digestory	tract	and	viscera.	Most	of	these	
hosts	(85.7%)	were	parasitized	by	one	or	more	species	and	a	total	of	1824,369	parasites	was	collected	among	
Ichthyophthirius	multifiliis,	Gussevia	disparoides,	Sciadicleithrum	joanae,	Posthodiplostomum	sp.,	Contracaecum	
sp.,	Pseudoproleptus	sp.,	Proteocephalidae	gen.	sp.,	Gorytocephalus,	Ergasilus	sp.	e	Hirudinea	gen	sp.	 	Of	these	
protozoan	and	metazoan	parasites,	A.	nassa	and	M.		guyanae	were	infected	by	4	parasite	species,	H.	temporalis	1	
species,	C.	lubgrubris	3	species,	C.	saxatilis	and	H.	efasciatus	5	species	and	L.	curviceps	7	species.	The	parasitic	
community	of	L.	curviceps	presented	the	highest	values	o​ ​ f	prevalence	and	total	number	of	parasites.	The	low	
diversity	values	to	most	species	of	hosts	were	attributed	to	the	little	sample	of	examined	fish.	This	was	the	first	
study	on	parasites	of	C.	lubgrubris,	C.	saxatilis,	A.	nassa	and	M.	guyanae.
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Protozoan	and	metazoan	parasites	in	seven	species	of	Cichlidae	from	Igarapé	Fortaleza	
basin,	Amapá	state	(Brazil)
Protozoários	e	metazoários	parasitos	de	sete	espécies	de	Cichlidae	da	bacia	Igarapé	
Fortaleza,	estado	do	Amapá	(Brasil)
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Introdução
Cichlidae	da	ordem	Cichliformes	são	peixes	de	água	doce,	e	
ocasionalmente	de	água	salobra.	Representam	uma	das	famıĺias	
de	 peixes	 mais	 ricas	 em	 espécies	 espalhadas	 pelas	 Américas,	
A  frica	e	A  sia,	com	cerca	de	1.700	espécies,	divididas	em	202	gêne-
ros	válidos	(NELSON	et	al.,	2016;	VANHOVE	et	al.,	2016).	Muitos	
são	peixes	ornamentais	de	grande	importância	para	a	aquicultura	
e	pesca,	enquanto	outros	estão	entre	as	fontes	de	proteıńas	mais	
importantes	 para	 populações	 em	 várias	 partes	 do	 mundo	
(VANHOVE	et	al.,	2016).	Acaronia	nassa	Heckel,	184	e	Hypselecara	
temporalis	Günther,	1862	tem	distribuição	na	bacia	do	Rio	Amazo-
nas,	Rio	Negro	e	Rio	Oiapoque	(Guiana	Francesa)	e	seus	afluentes.	
Ambos	habitam	margens	dos	lagos	e	rios,	são	ciclıd́eos	onıv́oros	
que	alimenta-se	de	invertebrados	aquáticos,	algas,	insetos	e	peixes	
(SANTOS	 et	 al.,	 2004;	 PINHEIRO	 et	 al.,	 2016;	 FROESE;	 PAULY,	
2018).	Heros	efasciatus	Heckel,	1840	tem	distribuição	nas	bacias	
dos	 rios	 Amazonas,	 Ucayali	 e	 Solimões-Amazonas,	 e	 nos	 seus	
afluentes.	Habita	margens	dos	lagos	e	rios,	entre	galhadas,	é	um	
peixe	onıv́oro	que	alimenta-se	de	invertebrados	aquáticos,	algas	e	
insetos.	 	Crenichla	 lugubris	 Heckel,	 1840	 e	Crenicichla	 saxatilis	
Linnaeus,	1758	tem	distribuição	na	bacia	do	Rio	Amazonas,	dre-
nagens	da	costa	atlântica	do	Suriname,	Guiana	Francesa	e	Guiana.	
São	peixes	carnıv́oros	que	alimentam-se	de	invertebrados	aquáti-
cos,	algas,	insetos	e	peixes	(SANTOS	et	al.,	2004	FROESE;	PAULY,	
2018).	Laetacara	curviceps	Ahl,	1923	tem	distribuição	na	bacia	do	
Rio	Amazonas	e	seus	tributários,	é	um	peixe	pelágico	com	hábitos	
alimentares	que	ainda	não	foram	estudados.	Mesonauta	guyanae	
Schindler,	1998	é	um	peixe	pelágico	com	distribuição	nas	bacias	
do	Rio	Amazonas	e	Rio	Negro	e	bacia	do	Rio	Essequibo	(FROESE;	
PAULY,	 2018)	 e	 com	hábitos	 alimentares	 ainda	não	 estudados.	
Porém,	pouco	se	conhece	os	parasitos	dessas	espécies	de	ciclıd́eos	
amazônicos.
Os	 parasitos	 são	 componentes	 importantes	 da	 diversidade	
biológica	dos	ecossistemas,	fornecendo	informações	valiosas	sobre	
seus	hospedeiros	e	ambiente.	No	estado	do	Amapá,	região	da	Ama-
zônia	oriental,	diferentes	espécies	de	ciclıd́eos	do	Rio	Matapi	foram	
parasitados	por	Sciadicleithrum	geophagi,	Sciadicleithrum	juruparii,	
Gussevia	spiralocirra	e	Gyrodactylus	sp.	(Monogenea)	(FERREIRA-
SOBRINHO;	TAVARES-DIAS,	2016).	Para	diversas	espécies	de	ciclı-́
deos	nativos	da	bacia	Igarapé	Fortaleza,	estado	do	Amapá,	ambien-
te	do	presente	estudo,	foram	relatados	Tripartiella	tetramerii,	Tri-
chodina	 nobilis,	 Piscinoodinium	 pillulare	 e	 Ichthyophthirius
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multifiliis	(Protozoa),	Gussevia	disparoides,	Gussevia	asota,	Gussevia	
alioides,	 Gussevia	 elephus,	 Gussevia	 spiralocirra,	 Gussevia	 arilla,	
Gussevia	spiralocirra,	Sciadicleithrum	joanae,	S.	geophagi,		Sciadicle-
ithrum	satanoperca,	Sciadicleithrum	iphthimum	e	Urocleidoides	sp.	
(Monogenea),	 Icthyouris	 sp.,	 Procamallanus	 sp.,	 Pseudoproleptus	
sp.,	Anisakidae	gen.	sp.	 	e	Contracaecum	sp.	(Nematoda),	Proteo-
cephalidea	 gen.	 sp.	 e	Proteocephalus	 gibsoni	 (Cestoda),	Clinosto-
mum	marginatum,	Thometrema	 sp.,	Posthodiplostomum	sp.,	 Cla-
dorchiidae	gen.	sp.	e	Acanthostomidae	gen.	sp.,	Derogenidae	gen.	
sp.	(Digenea),	Echinorhynchus	paranensis,	Gorytocephalus	spectabi-
lis	 e	 Neoechinorhynchus	 pterodoridis	 (Acanthocephala),	 Dolops	
longicauda,	 Argulus	 multicolor	 e	 Braga	 patagonica	 (Crustacea)	
(BITTENCOURT	et	al.,	2014;	PANTOJA	et	al.,	2015).	Porém,	não	há	
outros	estudos	para	ciclıd́eos	da	Amazônia	oriental.	Como	os	para-
sitos	podem	ter	efeitos	negativos	sobre	as	populações	de	peixes	
hospedeiros	(LAGRUE	et	al.,	2011;	TAVARES-DIAS	et	al.,	2017),	é	
importante	determinar	e	identificar	sua	diversidade.	Este	estudo	
teve	como	objetivo	investigar	a	fauna	de	parasitos	de	C.	lugubris,	C.	
saxatilis,	L.	curviceps,	M.	guyanae,	A.	nassa,	H.	temporalis	e	H.	efascia-
tus	da	bacia	Igarapé	Fortaleza,	estado	do	Amapá	(Brasil).
Materiais	e	Métodos
De	julho	de	2011	a	dezembro	de	2012,	espécimes	de	C.	lugu-
bris,	C.	saxatilis,	L.	curviceps,	M.	guyanae,	A.	nassa,	H.	temporalis	e	H.	
efasciatus	foram	capturados	na	bacia	Igarapé	Fortaleza	(Figura	1),	
região	de	Macapá,	 estado	do	Amapá	 (Brasil),	 usando	 redes	de	
emalhar	de	15-45	mm	entre	nós	(Licença	ICMBio:	23276-1).	Este	
estudo	 foi	desenvolvido	de	acordo	com	os	princıṕios	adotados	
pelo	Colégio	Brasileiro	de	Experimentação	Animal	(Cobea)	e	com	
autorização	do	Comitê	de	E  tica	em	Uso	de	Animais	da	Embrapa	
o
Amapá	(N 	004	-	CEUA/	CPAFAP).	Em	seguida,	os	peixes	foram	
transportados	em	container	contendo	gelo	para	o	Laboratório	de	
Sanidade	de	Organismos	Aquáticos	da	Embrapa	Amapá,	Macapá	
(AP),	para	análises	parasitológicas.
A	bacia	Igarapé	Fortaleza	(Figura	1),	localiza-se	nos	municıṕi-
os	de	Macapá	e	Santana,	estado	do	Amapá	(Norte	do	Brasil).	Este	
tributário	do	Rio	Amazonas	é	formado	por	um	canal	principal	e	
uma	extensa	área	de	planıćie,	influenciada	pela	elevada	pluviosi-
dade	da	região	amazônica	e	pelas	marés	diárias	do	Rio	Amazonas,	
servindo	assim	para	abrigo	e	alimentação	de	diferentes	peixes.	A	
vegetação	regional	é	composta	de	plantas	caracterıśticas	de	flo-
restas	da	planıćie	de	inundação	e	campos	herbáceos,	compostas	
principalmente	de	várias	espécies	de	macrófitas	(THOMAZ	et	al.,	
2004;	TAVARES-DIAS	et	al.,	2014).
Os	 peixes	 foram	 pesados	 (g)	 e	medidos	 em	 comprimento	
(cm),	e	necropsiados	para	análises	parasitológicas.	De	cada	peixe,	
foram	examinados	a	boca,	opérculos,	brânquias,	vıśceras	e	trato	
gastrointestinal.	 As	 brânquias	 foram	 removidas	 para	 coleta	 de	
ectoparasitos,	e	o	trato	gastrointestinal	e	vıśceras	para	coleta	des	
endoparasitos	 usando	 estereomicroscópio.	 A	 coleta,	 fixação,	
conservação,	contagem	e	coloração	dos	parasitos	para	identifica-
ção	seguiram	as	recomendações	de	EIRAS	et	al.	(2006).	Os	termos	
ecológicos	usados	foram	os	recomendados	por	BUSH	et	al.	(1997).
Resultados
O	número	de	peixes	examinados,	peso	e	 comprimento	são	
mostrados	na	Tabela	1.
Foi	coletado	um	total	de	182.369	parasitos,	sendo	6.843	em	C.	
lugubris,	9.083	em	C.	saxatilis,	154.252	em	L.	curviceps,	10.325	em	
M.	guyanae,	350	em	A.	nassa,	1.305	em	H.	temporalis	e	211	em	H.	
efasciatus.	 	Tais	parasitos	pertencem	a	10	táxons:	1	Protozoa,	2	
Monogenea,	2	Nematoda,	1	Digenea,	1	Acanthocephala,	1	Cestoda,	
1	Crustacea	e	1	Hirudinea.		Gussevia	disparoides	e	Sciadicleithrum	
joanae	 foram	os	monogeneas	 identificados	nesses	hospedeiros.	
Ichthyophthirius	multifiliis	foi	comum	em	4	espécies	de	hospedei-
ros,	metacercárias	de	Posthodiplostomum	 sp.	 em	5	espécies	de	
hospedeiros	examinados,	enquanto	 larvas	de	Contracaecum	 sp.	
foram	encontradas	em	6	espécies	de	hospedeiros,	mas	sanguessu-
gas	ocorreram	em	somente	em	C.	saxatilis	(Tabela	2).
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Figura	1.	Locais	de	coletas	das	espécies	de	Cichlidae	na	bacia	Igarapé	Fortaleza,	estado	do	Amapá	
(Brasil).	/	Figure	2.	Collection	site	of	Cichlidae	species	in	Igarapé	Fortaleza	basin,	Amapá	state	
(Brazil).
Tabela	1.	Média	±	desvio	padrão	dos	parâmetros	biométricos	e	número	de	peixes	examinados	(N)	
na	bacia	Igarapé	Fortaleza,	Amapá	State	(Brazil).	/	Table	1.	 	Mean	±	standard	deviation	of	body	
parameters	e	number	of	examined	species.
Espécies de peixes N Comprimento	(cm) Peso	(g)
Acaronia	nassa 4 12,9	± 2,8 44,0	± 25,8
Crenichla	lugubris 3 24,5	± 3,0 164,0	 ± 44,1
Crenicichla	saxatilis 2 18,8	± 3,9 87,0	± 43,8
Heros	efasciatus 5 12,1	± 2,9 57,2	± 32,8
Hypselecara	temporalis 3 13,7	± 1,6 58,0	± 23,1
Laetacara	curviceps 20 12,9	± 2,5 49,9	± 26,5
Mesonauta	guyanae 9 10,1	± 1,0 20,5	± 5,6
Tabela	2.	Parasitos	em	sete	espécies	de	Cichlidae	da	Amazônia	oriental,	norte	do	Brasil.	NTP:	Número	total	de	parasitos.	NTP:	Número	total	de	parasitos.	/	Table	2.	Parasites	in	seven	species	of	Cichlidae	
from	the	Igarapé	Fortaleza	basin,	Amapá	state	(Brazil).
Parâmetros
Acaronia
nassa	
Crenicichla
lugubris	
Crenicichla	
saxatilis
Mesonauta
guyanae	
Heros
efasciatus
Laetacara
curviceps
Hypselecara
temporalis
Prevalência	(%) 0 0 0 55,6 60,0 100 33,5
Intensidade	média 0 0 0 2.034 40.866.7 7685.2 1.305
Abundância	média 0 0 0 1.130,0	± 1.714,5 28.244,0	± 28.038,8 7.685,2	± 8567,8 435,0	± 753,4
NTP 0 0 0 10.170 123 153.703 1.305
Sitio	de	infecção - - - Brânquias Brânquias Brânquias Brânquias
Prevalência (%) 100 0 0 0 40,0 65,0 0
Intensidade média 49,0 0 0 0 32,0 15,0 0
Abundância média 49,0	± 46,0 0 0 0 30,7	± 27,5 9,8	± 13,8 0
NTP 196 0 0 0 64 195 0
Sitio de infecção Brânquias - - - Brânquias Brânquias -
Prevalência (%) 0 66,7 50 33,3 0 0 0
Intensidade média 0 355,5 4,0 1,3 0 0 0
Abundância média 0 237,0	± 268.8 2,0	± 43,8 0,4	± 0,7 0 0 0
NTP 0 711 4 4 0 0 0
Sitio de infecção - Brânquias Brânquias Brânquias - - -
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Tabela	2.	Parasitos	em	sete	espécies	de	Cichlidae	da	Amazônia	oriental,	norte	do	Brasil.	NTP:	Número	total	de	parasitos.	NTP:	Número	total	de	parasitos.	/	Table	2.	Parasites	in	seven	species	of	Cichlidae	
from	the	Igarapé	Fortaleza	basin,	Amapá	state	(Brazil).
Parâmetros
Acaronia
nassa	
Crenicichla
lugubris	
Crenicichla	
saxatilis
Mesonauta
guyanae	
Heros
efasciatus
Laetacara
curviceps
Hypselecara
temporalis
Cont.
Prevalência	(%) 50,0 66,7 100 11,1 40,0 10,0 0
Intensidade	média 40,5 2.970.5 4.387 10,1 5,0 3,0 0
Abundância	média 20,3	± 26,2 1.980,3	± 2.195,3 4.387,0	± 2,8 1,1	± 3,3 3,8	± 3,5 0,3	± 0,7 0
NTP 81 5.941 8.774 10 10 6 0
Sitio	de	infecção Brânquias Brânquias Brânquias Brânquias Brânquias Brânquias -
Prevalência (%) 0 100 100 0 20,0 5,0 0
Intensidade média 0 38,0 143,5 0 4,0 2,0 0
Abundância média 0 38,0	± 25,1 143,5	± 2,1 0 3,4	± 3,0 0,1 0
NTP 0 114 287 0 8 2 0
Sitio de infecção - Intestino Intestino - Intestino Intestino -
Prevalência (%) 50,0 66,7 50,0 44,4 20,0 10,0 0
Intensidade média 33,5 15,5 14,0 35,3 4,0 5,0 0
Abundância média 16,8	± 21,9 10,3	± 14,6 7,0	± 191,6 15,7	± 26,9 2,0	± 1,8 0,5	± 1,6 0
NTP 67 31 14 141 4 10 0
Sitio de infecção Intestino Intestino Intestino Intestino Intestino Intestino -
Prevalência (%) 0 0 0 0 0 60,0 0
Intensidade média 0 0 0 0 0 27,8 0
Abundância média 0 0 0 0 0 16,7	± 47,6 0
NTP 0 0 0 0 0 334 0
Sitio de infecção - - - - - Intestino -
Prevalência (%) 50,0 0 0 0 0 5,0 0
Intensidade média 3,0 0 0 0 0 1,0 0
Abundância média 1,5	± 2,4 0 0 0 0 0,05	± 0,2 0
NTP 6 0 0 0 0 1 0
Sitio de infecção Intestino - - - - Intestino -
Prevalência (%) 0 0 0 0 20,0 5,0 0
Intensidade média 0 0 0 0 2,0 1,0 0
Abundância média 0 0 0 0 1,0	± 0,9 0,05	± 0,2 0
NTP 0 0 0 0 2 1 0
Sitio de infecção - - - - Intestino Intestino -
Prevalência (%) 0 66,7 50,0 0 0 0 0
Intensidade média 0 23,0 4,0 0 0 0 0
Abundância média 0 15,3	± 18,6 2,0	± 691,4 0 0 0 0
NTP 0 46 4 0 0 0 0
Sitio de infecção - Brânquias Brânquias - - - -
Prevalência (%) 0 0 50,0 0 0 0 0
Intensidade média 0 0 3,0 0 0 0 0
Abundância média 0 0 1,5	± 2,8 0 0 0 0
NTP 0 0 3 0 0 0 0
Sitio de infecção - - Brânquias - - - -
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Discussão
Em	C.	lugubris,	C.	saxatilis,	L.	curviceps,	M.	guyanae,	A.	nassa,	H.	
temporalis	e	H.	efasciatus	foram	coletados	1	espécie	de	protozoário	
e	9	espécies	de	metazoários.	Ichthyophthirius	multifiliis,	Posthodi-
plostomum	sp.	e	Contracaecum	sp.	foram	as	espécies	mais	frequen-
tes	nesses	hospedeiros.	A	comunidade	parasitária	de	L.	curviceps	
apresentou	 os	maiores	 valores	 de	 prevalência	 e	 diversidade	 de	
espécies	 de	 parasitos,	 principalmente	 endoparasitos.	 Os	 fatores	
que	controlam	a	composição	das	espécies	de	parasitos	e	os	nıv́eis	
de	infecção	são	frequentemente	ecológicos,	pois	a	história	de	vida	e	
a	dieta	dos	peixes	hospedeiros	são	os	principais	fatores	que	deter-
minam	a	riqueza	de	parasitos	e	os	nıv́eis	de	parasitismo	(MOREIRA	
et	 al.,	 2009;	 TAKEMOTO	 et	 al.,	 2009;	 LAGRUE	 et	 al.,	 2011;	
TAVARES-DIAS	et	al.,	2017).	Os	alimentos	ingeridos	pelos	peixes	
podem	 transportar	 parasitos	 (ovos,	 larvas)	 que	 determinarão	 a	
composição	da	comunidade	parasitária	nos	hospedeiros.	Em	geral,	
peixes	com	nıv́el	trófico	intermediário	apresentam	uma	alta	rique-
za	parasitária,	podendo	atuar	como	hospedeiros	intermediários	ou	
paratênicos	(MOREIRA	et	al.,	2009;	TAKEMOTO	et	al.,	2009).
Infecção	por	I.	multifiliis	ocorreu	nas	brânquias	de	L.	curviceps,	
M.	guyanae,	H.	temporalis	e	H.	efasciatus.	Porém,	os	maiores	nıv́eis	
de	infecção	por	I.	multifiliis	ocorreram	em	L.	curviceps,	devido	as	
caracterıśticas	do	ambiente	deste	estudo	(PANTOJA	et	al.,	2015;	
TAVARES-DIAS	et	al.,	2017)	e	também	devido	ao	comportamento	
sedentário	desse	ciclıd́eo.	Monogeneas	são	ectoparasitos	comuns	
em	 peixes	 de	 diferentes	 ecossistemas	 dulcı́colas	 lênticos	
(PARAGUASSU;	LUQUE,	2007;	TAKEMOTO	et	al.,	2009;	PANTOJA	
et	 al.,	 2015;	 FERREIRA-SOBRINHO;	 TAVARES-DIAS,	 2016;	
TAVARES-DIAS	et	al.,	2017).	Como	os	monogeneas	de	ciclıd́eos	
tem	 especificidade	 parasitária	 (PARISSELLE	 et	 al.,	 2011;	
TAVARES-DIAS	 et	 al.,	 2017),	 G.	 disparoides	 e	 S.	 joanae	 foram	
encontradas	nas	brânquias	de	peixes	deste	estudo.	Gussevia	dispa-
roides	é	um	parasito	de	diferentes	espécies	de	ciclıd́eos	(KRITSKY	
et	al.,	1986;	BITTENCOURT	et	al.,	2014).	 	Sciadicleithrum	joanae,	
descrito	 originalmente	 de	 Crenicichla	 niederleinii	 e	 Crenicichla	
britskii	da	bacia	do	Rio	Paraná	(YAMADA	et	al.,	2009)	também	foi	
relatado	 em	 Mesonauta	 acora	 da	 bacia	 Igarapé	 Fortaleza	
(PANTOJA	et	al.,	2015),	e	agora	nós	encontramos	em	C.	lugubris,	C.	
saxatilis	e	M.	guyanae.
A	presença	de	 larvas	de	endoparasitos	 tem	sido	 registrada	
com	 frequência	 em	 diferentes	 espécies	 de	 peixes	 dulcıćolas	
(PARAGUASSU;	LUQUE,	2007;	MOREIRA	et	al.,	2009;	TAKEMOTO	
et	 al.,	 2009;	BITTENCOURT	et	 al.,	 2014;	 PANTOJA	 et	 al.,	 2015;	
TAVARES-DIAS	 et	 al.,	 2017).	 Neste	 estudo,	 foram	 encontradas	
larvas	de	Contracaecum	sp.,	um	nematoide	comum	em	peixes	da	
bacia	 Igarapé	Fortaleza,	como	também	em	outros	ecossistemas	
brasileiros	(PARAGUASSU;	LUQUE,	2007;	MOREIRA	et	al.,	2009;	
TAKEMOTO	et	al.,	2009;	BITTENCOURT	et	al.,	2014),	devido	a	sua	
falta	de	especificidade	de	hospedeiros.	Larvas	de	Contracaecum	sp.	
usam	diversos	peixes	como	hospedeiros	intermediários	secundá-
rios	ou	paratênicos,	pois	microcrustáceos	são	hospedeiros	inter-
mediários	primários	e	aves	piscıv́oras	são	os	hospedeiros	definiti-
vos	 (PARAGUASSU;	 LUQUE,	 2007;	 MOREIRA	 et	 al.,	 2009;	
BITTENCOURT	et	al.,	2014).	Larvas	de	Pseudoproleptus	sp.	foram	
encontradas	 somente	 em	L.	 curviceps.	 Larvas	 desse	 nematoide	
foram	encontradas	em	Macrobrachium	amazonicum	do	delta	do	
Rio	Amazonas	no	estado	do	Pará.	O	ciclo	de	vida	desses	Cystidico-
lidae	inclui	um	crustáceo	ou	inseto	como	hospedeiros	intermediá-
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rios,	enquanto	os	peixes	servem	como	hospedeiros	paratênicos	ou	
definitivos	(MORAVEC;	SANTOS,	2009).	
Metacercárias	de	Posthodiplostomum	sp.	infectaram	as	brân-
quias	e	intestino	de	C.	lugubris,	C.	saxatilis,	L.	curviceps,	M.	guyanae,	
A.	nassa	e	H.	efasciatus,	indicando	que	moluscos	fazem	parte	da	
dieta	desses	peixes.	Porém,	a	presença	de	larvas	desse	digenea	no	
intestino	 sugere	 que	 possivelmente	 esses	 hospedeiros	 estejam	
alimentando-se	também	de	peixes	menores,	embora	não	façam	
parte	de	sua	dieta.		O	ciclo	de	vida	das	espécies	de	Posthodiplosto-
mum	envolve	dois	hospedeiros	intermediários,	um	caramujo	e	um	
peixe,	pois	aves	piscıv́oras	são	hospedeiros	definitivos	(RITOSSA	
et	al.,	2013;	TAVARES-DIAS	et	al.,	2017).	Plerocercoides	de	Proteo-
cephalidae	ocorrem	em	L.	curviceps	e	A.	nassa,	que	são	hospedei-
ros	intermediários.	Em	geral,	tais	cestoides	tem	espécies	de	copé-
podes	diaptomıd́eos	e	ciclopoides	como	hospedeiros	intermediá-
rios,	nos	quais	metacestodes	ou	plerocercoides	desenvolvem-se.	O	
hospedeiro	definitivo,	um	peixe	piscıv́oro,	infecta-se	diretamente	
após	consumir	esses	crustáceos	(SCHOLZ,	1999).	Gorytocephalus	
spectabilis	 ocorreu	 em	L.	 curviceps	 e	H.	 efasciatus	 e	 em	baixos	
nıv́eis	 de	 infecção.	 Esta	 espécie	 de	 Neoechinorhynchidae,	 cujo	
ciclo	de	vida	é	desconhecido,	também	ocorre	em	outros	ciclıd́eos	
da	região	deste	estudo	(BITTENCOURT	et	al.,	2014;	PANTOJA	et	
al.,	2015).
Ergasilidae	 são	 parasitos	 de	 brânquias,	 nadadeiras,	 fossas	
nasais	e	bexiga	natatória	de	peixes	de	água	doce.	Alimentam-se	de	
sangue	e	 tecido	das	brânquias,	podendo	causar	assim	danos	e	
reduzir	o	fluxo	sanguıńeo	e	a	área	de	superfıćie	para	a	troca	de	
oxigênio	nos	hospedeiros.	Estima-se	que	haja	cerca	de	270	espéci-
es	de	Ergasilidae	distribuıd́as	em	27	gêneros	em	todo	o	mundo,	
sendo	o	gênero	Ergasilus	Nordmann,	1832	o	mais	rico	em	espéci-
es,	com	23	espécies	descritas	para	teleósteos	da	região	neotropi-
cal	(TABORDA	et	al.,	2016).	Ergasilus	sp.	foram		encontrados		nas	
brânquias	de	C.	lugubris	e	C.	saxatilis.	Especies	desse	ergasilıd́eos	
são	 frequentemente	encontradas	 infestando	diferentes	espécies	
de	hospedeiros	da	bacia	amazônica	(TAVARES-DIAS	et	al.,	2015).	
Sanguessugas	 da	 famıĺia	 Glossiphoniidae	 são	 ectoparasitos	
comuns	que	infectam	peixes	de	água	doce	em	todo	o	mundo	e	
podem	ocorrer	em	alta	densidade	em	algumas	espécies	de	hospe-
deiros	(SKET;	TRONTELJ,	2008).	No	entanto,	entre	os	peixes	de	
água,	espécies	dos	gêneros	Helobdella	e	Mymyzobdella	têm	sido	os	
mais	comuns	(TAKEMOTO	et	al.,	2009).	Porém,	sangessugas	não	
identifiadas	 foram	 encontradas	 somente	 nas	 brânquias	 de	 C.	
saxatilis,	e	essa	baixa	infecção	parece	ter	sido	acidental.
Em	resumo,	as	sete	espécies	de	ciclıd́eos	simpátricas	apresen-
taram	 10	 espécies	 de	 parasitos.	 A	 maioria	 dos	 hospedeiros	
(85,7%)	estavam	parasitados	por	uma	ou	mais	espécies	e	tinham	
de	4	a	7	espécies	de	parasitos.	 	Houve	uma	predominância	de	
espécies	de	metazoários	na	comunidade	componente.	Finalmen-
te,	 este	 foi	o	primeiro	estudo	 sobre	parasitos	de	C.	 lugubris,	C.	
saxatilis,	A.	nassa	e	M.	guyanae.	
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